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Este trabalho se propõe a compartilhar as primeiras observações, 
dados e hipóteses sobre o processo de palatalização das oclusivas velares 
no antigo anglo-saxão (inglês antigo). Falaremos brevemente sobre os pri-
meiros estudos sobre o fenômeno da palatalização das velares, feitos no 
século 19 por filólogos e indo-eupeístas, a divisão da línguas em satem e 
centum. Faremos um breve panorama acerca das mudanças consonantais 
que as velares sofreram desde o indo-europeu até as línguas germânicas, 
em particular o anglo-saxão, baseado em Lehmann (1952). Depois, vamos 
expor e demonstrar os padrões de palatalização das duas oclusivas velares 
do antigo anglo-saxão e suas evidências ortográficas para então falar do 
grande afluxo de termos nórdicos no inglês e como esse grupo de palavras 
foge do padrão de palatalização proposto. Uma comparação entre várias 
outras línguas germânicas como o anglo-saxão, o islandês e o escocês de-
monstram como a situação é complexa em relação às velares em inglês 
moderno. Por fim, estabelecemos algumas hipóteses de cunho fonético so-
bre o processo de palatalização das velares nas línguas do mundo, com 
base em testes de laboratório feitos por Ohala (2001). 


